
A Palavra _________________________________________ 
Ano A - IV Domingo de Páscoa – 3 de Maio 

Primeira Leitura – Livro dos Actos dos Apóstolos 2,14ª.36-41. 

Segunda Leitura – Apóstolo – 1.ª Carta de São Pedro 2,20b-25. 

Evangelho - São João 10,1-10:  

Naquele tempo, disse Jesus: “Em verdade, em verdade vos digo: Aquele que não entra 

no aprisco das ovelhas pela porta, mas entra por outro lado, é ladrão e salteador. Mas 

aquele que entra pela porta é o pastor das ovelhas. O porteiro abre-lhe a porta e as 

ovelhas conhecem a sua voz. Ele chama cada uma delas pelo seu  nome e leva-as para 

fora Depois de ter feito sair todas as que lhe pertencem, caminha à sua frente e as 

ovelhas seguem-no, porque conhecem a sua voz. Se for um estranho, não o seguem, mas 

fogem dele, porque não conhecem a voz dos estranhos”. Jesus apresentou-lhes esta 

comparação, mas eles não compreenderam o que queria dizer. Jesus continuou: “Em 

verdade, em verdade vos digo: Eu sou a porta das ovelhas. Aqueles que vieram antes de 

Mim são ladrões e salteadores, mas as ovelhas não os escutaram. Eu sou a porta. Quem 

entrar por Mim será salvo: é como a ovelha que entra e sai do aprisco e encontra 

pastagem. O ladrão não vem senão para roubar, matar e destruir. Eu vim para que as 

minhas ovelhas tenham vida e a tenham em abundância". 
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A Testemunha______________________________________ 
DEUS É CARIDADE – Carta Encíclica do Papa Bento XVI 

Só a minha disponibilidade para ir ao encontro do próximo e demonstrar-lhe amor é que 

me torna sensível também diante de Deus. Só o serviço ao próximo é que abre os meus 

olhos para aquilo que Deus faz por mim e para o modo como Ele me ama. Os Santos — 

pensemos, por exemplo, na Beata Teresa de Calcutá — hauriram a sua capacidade de 

amar o próximo, de modo sempre renovado, do seu encontro com o Senhor eucarístico 

e, vice-versa, este encontro ganhou o seu realismo e profundidade precisamente no 

serviço deles aos outros. Amor a Deus e amor ao próximo são inseparáveis, constituem 

um único mandamento. Mas, ambos vivem do amor preveniente com que Deus nos 

amou primeiro. Deste modo, já não se trata de um « mandamento » que do exterior nos 

impõe o impossível, mas de uma experiência do amor proporcionada do interior, um 

amor que, por sua natureza, deve ser ulteriormente comunicado aos outros. O amor 

cresce através do amor. O amor é « divino », porque vem de Deus e nos une a Deus, e, 

através deste processo unificador, transforma-nos em um Nós, que supera as nossas 

divisões e nos faz ser um só, até que, no fim, Deus seja « tudo em todos» (1 Cor 15, 28).  

19. « Se vês a caridade, vês a Trindade » — escrevia Santo Agostinho. Ao longo das 

reflexões anteriores, pudemos fixar o nosso olhar no Trespassado (cf. Jo 19, 37; Zc 12, 

10), reconhecendo o desígnio do Pai que, movido pelo amor (cf. Jo 3, 16), enviou o 

Filho unigénito ao mundo para redimir o homem. Quando morreu na cruz, Jesus — 

como indica o evangelista — « entregou o Espírito » (cf. Jo 19, 30), prelúdio daquele 

dom do Espírito Santo que Ele havia de realizar depois da ressurreição (cf. Jo 20, 22). 

Desde modo, se actuaria a promessa dos « rios de água viva » que, graças à efusão do 

Espírito, haviam de emanar do coração dos crentes (cf. Jo 7, 38-39). De facto, o Espírito 

é aquela força interior que harmoniza seus corações com o coração de Cristo e leva-os a 

amar os irmãos como Ele os amou, quando Se inclinou para lavar os pés dos discípulos 

(cf. Jo 13, 1-13) e sobretudo quando deu a sua vida por todos (cf. Jo 13, 1; 15, 13).  

A Comunidade 

«Em consonância com as 

indicações do Governo e das 

autoridades de saúde, a 

Conferência Episcopal 

Portuguesa determina que os 

sacerdotes suspendam a 

celebração comunitária da 

Santa Missa até ser superada a 

atual situação de emergência. 

 

Também devem seguir-se as 

indicações diocesanas 

referentes a outros 

sacramentos e atos de culto, 

bem como à suspensão de 

catequeses e reuniões. 

 

Estas medidas devem ser 

complementadas com as 

possíveis ofertas celebrativas 

na televisão, rádio e internet. 

 

Permaneçamos em oração 

pessoal e familiar, biblicamente 

alimentada, confiados na graça 

divina e na boa vontade de 

todos.» 

 

Conferência Episcopal 

Portuguesa 
 

 
Neste sentido, recordamos 

que todas as actividades da 

nossa Paróquia, incluindo as 

celebrações da Santa Missa, 

se encontram suspensas até 

informação em contrário. 



III Domingo da Páscoa 

1ª Leitura – Livro dos Actos dos Apóstolos 2,14.22-33  

"Vós não abandonareis a minha alma na mansão dos mortos."  

 

2ª Leitura – Apóstolo - 1ª Epístola de São Pedro 1,17-21  

"Por Ele acreditais em Deus, que O ressuscitou dos mortos."  

 

Evangelho – São Lucas 24,13-35  

"E quando Se pôs à mesa, tomou o pão, recitou a bênção, partiu-o e entregou-lho." 

Celebramos o Terceiro Domingo do Tempo da Páscoa, também o primeiro dia da Semana 

Mundial de Oração pelas Vocações. 

Somos convidados, mais uma vez, a descobrir Cristo vivo no meio de nós, que nos 

acompanha no nosso dia-a-dia através da sua palavra e do testemunho de toda a Igreja. Cristo 

revela-Se sempre que, em seu nome, nos reunimos e celebramos a Eucaristia para tornarmos 

presente a sua ressurreição.  

Dos Actos dos Apóstolos, a primeira leitura remete para a história da salvação narrada por 

Pedro e mostra como a ressurreição e a vida nova surgem da entrega e do amor aos irmãos. Os 

discípulos de Jesus são chamados a ser testemunhas da ressurreição perante todos os homens.  

A segunda leitura - da Primeira Carta de São Pedro - relembra o projecto  

salvador de Deus e o seu amor pelos homens, com o expoente máximo na morte  

e ressurreição de Jesus. Para nós, cristãos, tudo culmina na aceitação da vida nova que Deus nos 

prometeu por Jesus Cristo.  

A leitura do Evangelho de São Lucas recorda algo de exemplar, que sucedeu após Jesus ter 

ressuscitado: caminhando ao lado dos discípulos, em direcção à aldeia de Emaús, e explicando 

alguns factos das escrituras, é por eles reconhecido ao partir do pão. É que a vida de Jesus, após a 

ressurreição, constitui uma realidade nova a apreender pelos discípulos e por todos os que, ao 

longo dos séculos, vierem a acreditar. 

Lectio 

    Divina 

Leitura Orante 
 
1.ª Leitura –  Deus Pai, Nós Te damos graças pelo teu Filho Jesus. N’Ele realizaste os 
anúncios dos profetas, Tu O ressuscitaste de entre os mortos e O elevaste à tua glória. 
Bendito sejas! Pai, como o teu Filho Jesus, olhamos para Ti sem cessar e Te pedimos: 
mostra-nos o caminho da vida, derrama sobre nós o teu Espírito. 

 
2.ª Leitura – Nós Te bendizemos por Jesus Cristo, o Cordeiro sem pecado e sem  
mancha, cujo precioso sangue nos libertou. Por Cristo ressuscitado, acreditamos e  
colocamos em Ti a nossa fé e a nossa esperança. Nós Te invocamos como nosso Pai, 
Tu que não fazes distinção entre os homens e que dás sentido às nossas vidas.  

 
Evangelho – Bendito sejas, Senhor Jesus, Tu que caminhas nos nossos caminhos, ao 
nosso lado, para nos fazeres compreender as Escrituras. Nós Te damos graças pelo pão 
partido e pela revelação da tua ressurreição. Nós Te pedimos: torna-nos atentos à tua 
presença, cura os nossos corações, tão lentos a acreditar; fica connosco, quando se 
aproxima a noite e ilumina o nosso caminho. Que assim como os dois discípulos Te 
reconheceram ao partir do Pão, assim também nós tenhamos a coragem de Te  
reconhecer nos mais pobres, nos que são desprezados neste mundo.  

Em Cristo nosso Senhor. /Ámen. 



Procura na Bíblia a passagem relativa ao evangelho deste Domingo: Lc 24, 13-35. 
Lê a passagem e procura compreendê-la. De seguida é tempo de colorir a ilustração da 
passagem que acabaste de ler: 

TPC: TEMPO PARA CRISTO       CATEQUESE 

Arranja um dado, dois marcadores e começa a jogar! Parte de Jerusalém e, parando sobre as casas 
ilustradas, lê o que representam e o que fazer. Vence quem voltar primeiro a Jerusalém, passando por 
Emaús! 



TPC: TEMPO PARA CRISTO       CATEQUESE 

 

“Serão disponibilizados vídeos com as catequeses do 3º Bloco de cada um dos catecismos da 

infância: 

2ª feira - 1º catecismo;  

3ª feira - 2º catecismo;  

4ª feira - 3º catecismo;  

5ª feira - 4º catecismo;  

6ª feira - 5º catecismo;  

Sábado - 6º catecismo.  

 

As catequeses são dirigidas às crianças que as poderão acompanhar juntamente com a família. 

Será bom que tenham o catecismo consigo. 

Local: canal youtube Educris (https://www.youtube.com/user/canaleducris) 

Hora: 18:30 

Duração: 20 minutos. 

Esta proposta teve início na segunda-feira, dia 20 de Abril, e estende-se até ao sábado, dia 14 de 

junho."  

 

Nos últimos tempos têm sido propostas diferentes abordagens e projetos para que a catequese se 
inove durante esta fase. A Catequese de Lisboa lançou as seguintes propostas: 

Projecto Catequese em Casa     

“Semanalmente, será emitido um programa de televisão com os encontros de catequese da Etapa 

5 - Denver 1993. 

Local: RTP2 

Horário: quarta-feira, às 15h10 

Duração: 20 minutos. 

Posteriormente cada programa fica disponível no canal youtube da Agência Ecclesia: 

 https://www.youtube.com/user/agenciaecclesia 

Os programas iniciaram-se na quarta-feira, dia 22 de Abril, e estendem-se até ao dia 10 de junho." 

1º ao 6º Catecismo 

Grupos “Say Yes” 

 

Para mais informações podem também ler o artigo na "Voz da Verdade":  

http://www.vozdaverdade.org/site/index.php?id=8950&cont_=ver2 

https://www.youtube.com/user/canaleducris
https://www.youtube.com/user/agenciaecclesia
http://www.vozdaverdade.org/site/index.php?id=8950&cont_=ver2

